
Professor Cleiton - Deputado Estadual
Iniciou sua fala alertando que há muitos meses e por repetidas
vezes, no Comitê de Crise, ele avisara que estudos hidrológicos
e meteorológicos em seu poder, já anunciavam que viveríamos

uma grande seca, esta por que hoje passamos! “Naquele
momento é que deveriam as agências reguladoras, conforme

pedíamos, ter acionado as térmicas e outras fontes para
pouparmos água”. Elogiou Agostinho Patrus, Alexandre Kalil e

Rodrigo Pacheco como sendo as três maiores lideranças deste
estado. Lembrou a liderança de Itamar Franco e se dirigiu aos

presidentes das estatais. 

“Não culpo os senhores, mas faltou planejamento e sobrou incompetência”. E continuou: “Será que ainda continuaremos
enxugando gelo? Se o governo federal não fizer a obra de derrocamento do canal Pereira Barreto”…

Disse também que as agências reguladoras não podem se tornar, como tem ocorrido até então, apenas num jardim
particular a serviço de um determinado setor que só visa a produção do setor elétrico e afirmou que elas também
não podem romper o pacto federativo. Disse aos presidentes de Furnas e da Eletrobrás que existem 32 teses em

dissertações de mestrado e doutorado sobre o tema ali discutido. E os exortou a convocarem suas equipas a estudá-
las, pois, a solução vai muito além de apenas se colocar a culpa em São Pedro. Concluiu dizendo que confia no
resultado do julgamento da ação de Inconstitucionalidade proposta pelo governo federal. Em conversa com a

ministra Carmen Lúcia dela ouviu que o STF não pode destruir aquilo que o próprio Supremo construiu. “Leis locais e
leis estaduais são também constitucionais para fazerem tombamentos de interesse do Estado”, concluiu. 


